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RESUMO – O Formaldeído é usado em algumas formulações de produtos 
cosméticos, mas segundo a ANVISA, somente pode ser utilizado como agente 
conservante com limite máximo de 0,2 % e como endurecedor de unha com 
limite de 5%. Apesar da ANVISA determinar o limite máximo permitido de 
formaldeído, algumas marcas de produtos fazem o mascaramento do odor 
característico do formaldeído. O presente estudo analisou três marcas de 
alisantes e tinturas capilares através do método de espectrofotometria. Onde 
evidenciou a presença de formaldeído em todas as amostras, resultando dessa 
maneira em valores que variam de 1,6% a 7% de concentração acima do 
permitido pela ANVISA (2013). Os fios de cabelo possui um pH que varia de 4,5 
a 5,5. As amostras A5 e A6 foram compatíveis com as características 
fisiológicas do cabelo não agredindo a estrutura interna do fio, enquanto as 
amostras A1, A2, A3, A4, B1,B2, B3, B4,B6 e B7 estavam com o pH fora da faixa 
o que pode causar danificação da estrutura do fio de cabelo. Nenhuma das 
amostras analisadas foi possível sentir o odor do formaldeído. Dessa maneira 
existe uma necessidade de um maior acompanhamento e vigilância a cerca dos 
produtos cosméticos, principalmente as tintas capilares que resultaram em 
concentrações elevadíssimas de formaldeído que possui uma alta toxicidade e 
causas sintomas prejudicais de imediato ou em longo prazo a saúde humana. 
Palavras-chave: Espectrometria; Saúde; Formaldeído. 
 
 
ABSTRACT – Formaldehyde is used in some cosmetic formulations, but 
according to ANVISA it can only be used as a preservative agent with a 
maximum limit of 0.2% and as a nail hardener with a limit of 5%. Although 
ANVISA determines the maximum allowable limit of formaldehyde, some 
product brands mask the characteristic odor of formaldehyde. The present 
study analyzed three brands of hair straighteners and dyes using the 
spectrophotometry method. Where evidenced the presence of formaldehyde 
in all samples, thus resulting in values ranging from 1.6% to 7% concentration 
above that allowed by ANVISA (2013). Hair strands have a pH ranging from 4.5 
to 5.5. Samples A5 and A6 were compatible with the physiological 
characteristics of hair not affecting the internal structure of the hair, while 
samples A1, A2, A3, A4, B1, B2, B3, B4, B6 and B7 had pH out of range. which 
can cause damage to the hair structure. None of the samples analyzed could 
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smell formaldehyde. Thus there is a need for greater monitoring and 
surveillance around cosmetic products, especially hair dyes that have resulted 
in very high concentrations of formaldehyde that has a high toxicity and causes 
immediate or long-term harmful symptoms to human health. 
Keywords:  Spectrometry; Health; Formaldehyde. 
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1. INTRODUÇÃO 
Cabelo é uma junção de várias 

ligações peptídica na formação de um 
polímero biológico. É através desse polímero 
que o cabelo possui suas características de 
cor, comprimento, densidade, peso e 
formatado, que vai desde cabelo liso ao 
crespo. Possui várias ligações químicas 
importantes tanto nas transformações no 
processo de mudança do cabelo, como 
alisamentos e tingimento, e também na 
manutenção e estrutura do cabelo 
(BREMER;HEPP, 2012; OLIVEIRA, 2013). 

 Um dos processos mais comuns é o 
tingimento do cabelo. Esse processo é 
caracterizado pela mudança de cor através 
de várias técnicas utilizadas ao longo dos 
anos.  A forma mais usada atualmente são as 
colorações permanentes. Existem também as 
colorações semipermanentes e temporárias 
(KIRKLAND et al., 2005).  

Tintas semipermanentes e 
temporárias são depositadas nos fios do 
cabelo, preferencialmente utilizada em 
pessoas no processo de retocar a raiz dos 
fios. Normalmente são retocadas a cada 15 a 
30 dias por serem eliminadas após algumas 
lavagens e são menos agressivas aos fios de 
cabelo (OLIVEIRA, 2014). 

Tintas permanentes precisam de uma 
abertura nos fios e a absorção é feita através 
do córtex. Nessas tinturas, é utilizado o 
peroxido de hidrogênio, que oxidam as 
substancias intermediarias se ligando a 
acopladores produzindo a cor desejada.  A 
solução amoniacal de pH 8 a 10 faz a 
abertura das cutículas do fio para absorção 
tanto do peroxido de hidrogênio quanto do 
pigmento da cor desejada (PINHEIRO, 2008). 

Outro processo muito utilizando 
mundialmente é o alisamento capilar, que 
promete bom resultado ao longo de 
aproximadamente quatro meses e sua 
aplicação cresce a cada ano (BALOCH et al., 
2009). 

Estes produtos possuem em suas 
formulações várias substancias, dentre elas o 
formaldeído, que segundo a ANVISA em sua 
resolução n° 162, de 2001 não pode 

ultrapassar 0,2 % da composição do produto 
e é empregada como agente conservante. 
Existem também outras substancias que tem 
como função alterar a estrutura do cabelo 
como glutaraldeído, hidróxido de sódio, 
hidróxido de cálcio, pirogalhol e ácido 
tioglicólico presente nesses produtos 
(PINHEIRO, 2009).   

O formaldeído, também como 
metanal, é uma substancia do grupo etílico, 
sendo o aldeído mais simples do grupo, com 
apenas um carbono e obtido através da 
oxidação do metanol, um álcool primário. É 
facilmente encontrado na natureza em 
alimentos, é incolor, apresenta odor 
característico, em sua forma gasosa é 
altamente inflamável e muito utilizado em 
produtos cosméticos em seu estado aquoso. 
Esta solução aquosa de formaldeído a 35-
50% esta presente o metanol como um 
agente preservativo contra a polimerização, 
popularmente conhecido como formol 
(MACAGNAN, SARTORI; CASTRO, 2010). 

Esses produtos, mesmo com avanço 
das tecnologias para diminuir o risco a saúde, 
são muito consumidos devido a vários 
fatores, como rótulos ilegíveis e de difícil 
compreensão e a manipulação dos 
consumidores por parte dos fabricantes 
ocultando a presença das substâncias.  E com 
esse objetivo que a Agencia Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) criou uma 
resolução RDC N° 03, de 20 janeiro de 2012 
para valores máximos permitidos para cada 
substancia (GOMES, 1999). 

Ainda assim, no Brasil, existe um fraco 
monitoramento destes produtos de 
cosméticos, que pode possui uma alta 
quantidade de determinada substancia e 
também o surgimento de marcas 
clandestinas que pode trazer riscos à saúde 
(PINHEIRO, 2009). 

Desde modo, é necessário informar 
aos consumidores, de uma maneira clara, os 
riscos envolvidos na utilização de tais 
produtos através de rótulos legíveis e 
políticas de divulgação. Nesse sentido de 
verificação a presença de formaldeído nesses 
cosméticos, a utilização do método de 
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espectrofometria terá a capacidade de 
avaliar a concentração de formaldeído em 
cremes de alisamento e tinturas capilares e 
relacionar com as informações contidas nos 
rótulos dos fabricantes, como o exigido pela 
resolução da ANVISA nos anexos IV e V da 
RDC 211/2005. 

 
2. MÉTODO 
2.1 Aquisições das amostras 
  Para o desenvolvimento da pesquisa, 
foram adquiridas dois lotes de três diferentes 
fabricantes de creme alisantes e de tinturas 
capilares devidamente lacradas. As amostras 
de creme alisantes serão classificadas como 
(A) e as de tinturas capilares como (B). O 
procedimento foi realizado em triplicata com 
finalidade de garantir exatidão nos 
resultados.  

 
2.2 Reagentes  
  Para a realização da pesquisa serão 
utilizados os seguintes reagentes: 
formaldeído PA 37%, ácido cromotrópico 
99% (sal dissódicodilhidratado), sulfato de 
magnésio 98%, todos de grau analítico. 

 
2.3 Equipamentos utilizados no experimento  
  Espectrofotômetro, banho 
termostatizado, pHmetro, agitador 
magnético e balança analítica.  

 
2.4 Curva analítica de identificação e 
determinação da concentração do 
formaldeído.  
  Identificou-se a presença de 
formaldeído nas soluções através do 
composto colorido que é formado devido à 
reação que ocorre entre o ácido 
cromotrópico e o formaldeído na presença 
de sulfato de magnésio após aquecimento.  
  Para determinação da curva  do 
formaldeído, foram realizados o seguinte 
ensaio : 90; 150 e 230 µL da solução estoque 
contendo formaldeído foram transferidas 
para tubos de ensaio. Em seguida, foram 
adicionados aos tubos 290 µL de solução de 
ácido cromotrópico a 5% (p/v) e 3,0 mL de 
solução de sulfato de magnésio a 60% (p/v), 

com agitação. Os tubos foram aquecidos 
durante 60 minutos em banho de vapor 
(100°C), seguido do esfriamento ate 25°C. As 
soluções foram transferidas para balões de 
25 mL e o volume completado com água 
destilada, obtendo as seguintes 
concentrações de formaldeído (ppm): 3,6; 6,0 
e 9,2. As medições da absorbância foram 
registradas a 535 nm. Todas as analises 
foram feitas em triplicata para garantir a 
exatidão dos resultados obtidos.  

 
2.5 Preparo de soluções  
  A metodologia utilizada para 
identifica e quantificar o teor de formaldeído 
nas amostras será aplicada de acordo com o 
método padrão recomendado pelo Instituto 
Nacional de Segurança e Saúde Ocupacional 
(NIOSH, 1994), seguido das modificações 
descritas por Gasparini (Gasparini et al., 
2008). O formaldeído a 37% (v/v) diluído com 
água destilada em um balão volumétrico de 
1000 mL. A solução aquosa de ácido 
cromotrópico (CA) a 5% (p/v) será preparada 
dissolvendo-se 1,25 g de soluto em água 
destilada em balão volumétrico de 25 mL. Já 
a solução aquosa de sulfato de magnésio 
(MgSO4.7H2O) a 60% (p/v), dissolvendo 60 g 
do soluto em água destilada em um balão 
volumétrico de 100 mL. 

 
2.6 Preparo da amostra e determinação de 
formaldeído  
  Pesou-se 3,0 g de cada amostra 
comercial, em seguida dissolvida em cerca de 
20 mL de água destilada agitando por 
aproximadamente 5 minutos em agitador 
magnético e completado ate seu volume final 
de 100 mL, obtendo dessa maneira uma 
solução de concentração (C1) de 30.000 µg. 
mL-1. Em seguida 5,0 mL dessa solução (C1)  
diluída em 25 mL de água destilada obtendo 
uma concentração de 6.000 µg. mL-1. Uma 
alíquota de 1,0  mL  da solução (C2) foram 
transferidas para um tubo de ensaio 
juntamente com 290 µL de ácido 
cromotrópico 5% (p/v) e 3,0  mL de sulfato de 
magnésio a 60% (p/v). Em seguida, levado ao 
aquecimento em banho de vapor a 100 °C 



47 
 

Colloquium Exactarum, v. 11, n3, Jul-Set. 2019, p. 43 –53. DOI: 10.5747/ce.2019.v11.n3.e283 

durante 60 minutos. A solução resultante 
transferiu-se para um balão volumétrico de 
25  mL completando o volume com água 
destilada resultando em uma concentração 
(C3) de 240 µg. mL-1. Essas soluções foram 
medidas no espectrômetro a 535 nm.   

.  
2.7 Características organolépticas e físico-
químicas 
  Foram realizados ensaios 
organolépticos e físicos- químicos para 
apreciar as características dos produtos em 
estudo. As características avaliadas serão: 
odor, cor, aspecto, pH e análise de rotulo 
(BRASIL, 2008; ANVISA, 2005). 

 
2.8 Determinação do pH  
  A determinação do pH foram 
realizadas através do método 
potenciométrico. Realizou-se a diluição das 
amostras a 10% (p/v) em agua destilada, 
temperatura ambiente, em triplicata. 
(Brasil,2008;Isaac et al., 2008; Farmacopeia 
Brasileira, 2010.) 

 
2.9 Análise de rótulo  
  As analises foram feitas seguindo os 
critérios estabelecidos pelas legislações 
nacionais – RDC 211/2005 que define as 
normas de rotulagem obrigatórias para 
produtos cosméticos e RDC 332/2005 que 
trata da regulamentação e implantação da 
cosmetovigilância nas indústrias de 
cosméticos. Foi realizada de uma maneira 
visual crítica e qualitativa nos rótulos de cada 
fabricante. 
 
3. RESULTADOS  

Curva analítica de determinação e 
identificação do formaldeído  
A determinação da presença de formaldeído 
foi evidenciada através da produção de um 
composto marrom avermelhado resultante 
da reação que ocorre entre o formaldeído 
com ácido cromotrópico na presença de 
sulfato de magnésio  mediante a 
aquecimento.  

A curva analítica apresenta uma 
regressão linear significativa, cuja equação da 

reta é dada: A = 0,0224 x (solução de 
formaldeído, ácido cromotrópico e sulfato de 
magnésio ) (ppm) +0,0001. O coeficiente de 
correlação obtido foi de 0,9981.  

Todas as amostras desenvolveram um 
composto de coloração marrom avermelhada 
após aquecimento, indicando a presença de 
formaldeído nas diferentes amostras de 
alisantes capilares e tintas, evidenciando que 
quanto maior a concentração mais escura  
tende de ficar a amostra. A amostra que 
evidenciou uma coloração mais intensa as 
demais foi a B1, justiçando dessa maneira 
uma concentração maior de formaldeído.  A 
amostra que evidenciou menor coloração das 
demais foi a A3, comprovando dessa maneira 
uma menor concentração de formaldeído.  
As amostras A1, A2, A4, A5, A6, B2, B3, B4, 
B5 e B6 evidenciam intensidades variadas de 
coloração e concentração. Os percentuais de 
formaldeído calculados através da equação 
da reta proveniente da curva analítica 
confirmam os resultados e estão na descritos 
na figura 1.  

Características organolépticas e físico-
químicas  

As amostras em estudo obtiveram os 
resultados organolépticos e físico-químicos e 
estão relacionados na tabela 1.  

As analise de aspecto e cor, foram 
determinadas observando visualmente, as 
amostras apresentaram cremes e tintas 
homogenias e colorações variadas. O odor foi 
aferido diretamente através do olfato, 
nenhuma das amostras analisadas possui o 
odor característico do formaldeído 
conseguindo mascarar a presença da 
substancia no produto. As amostras A1, A2, 
A3, A4 apresentam odor de enxofre intenso 
característico do tioglicolato de amônia. As 
amostras A5, A6, B1, B2 não apresentaram 
nenhum odor irritante ou forte, apenas de 
suas essências usadas nesses produtos, dessa 
maneira mascarando a presença do 
formaldeído nas amostras.  As amostras B3, 
B4, B5, B6 apresentaram um odor amoniacal 
forte e um pouco irritante.  
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Figura 1. Representação gráfica do 
porcentual de formaldeído nas amostras A1- 
A6 e B1- B6. 

 
 
 

 

  As amostras A5, A6 apresentaram um 
pH levemente ácido, que são capazes de 
fechar a cutícula capilar.  As amostras A1, A2, 
A3, A4, B1, B2, B3 apresentam pH 
extremamente elevado que são 
predominantes de cremes capilares e tintas 
de capilares,  que abrem a cutícula do cabelo  
permitindo dessa maneira que o produto 
entre na estrutura interna do cabelo. 
 
 

Tabela 1. Características organolépticas e físico-químicas das amostras de creme alisantes e tintas 
capilares. 

ENSAIOS  A1 A2 A3 A4 A5 A6 

Aspecto CH CH CH CH CH CH 
Cor BR BR BR BR PR PR 

Odor E E E E S S 
pH 9,08± 

0,1 
9,1± 

0 
9,01± 

0 
8,96± 

0,4 
3,16± 

0,1 
3,17± 

0 
ENSAIOS B1 B2 B3 B4 B5 B6 
Aspecto CH CH CH CH CH CH 

Cor AM AM AM AM CA AM 
Odor A A S S A A 

pH 10,23± 
0,5 

9,67± 
1,3 

10,21± 
0 

10,14± 
0 

14± 
0 

14,1± 
o,1 

Legenda: CH – Creme Homogêneo; E – Enxofre (tioglicolato de amônia); S - Sem odor característico; ;A – Amoniacal; 
BR – Branca; PR – Preta; AM – Amarelada; CS – Castanha. 

 
 
Análise do rotulo  
  Os resultados das amostras analisadas 
no presente estudo estão representados na 
tabela 2 e 2.1. Todas as amostras não 
indicam a presença de formaldeído em seus 
rótulos. As amostras A3, A4, A5, A6, B4 e B5 
possuem outras irregularidades no rótulo, 
ignorando dessa maneira as informações de 
manter fora do alcance das crianças. As 
amostras A5, A6, B1, B2, B3, B4, B5, B6 

apresentam outra irregularidade no rótulo 
que deve indicar que o preparo somente 
deve ser usado para o fim que se destina, 
sendo PERIGOSO para qualquer outro uso. As 
amostras B3, B4, B5, B6 possui 
irregularidades no rótulo, essa amostras não 
possui registro na ANVISA ate a presente 
data do estudo.  
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Tabela 2. Itens necessários nos rótulos dos produtos de acordo com os anexos IV e V da RDC 
211/2005 

AMOSTRAS/ AVALIAÇÃO DE ROTULO A1 A2 A3 A4 A5 A6 

Nome do produto  S S S S S S 
Marca S S S S S S 
N° registro S S S S S S 
Lote S S S S S S 
Prazo de Validade S S S S S S 
Fabricante/ Importador/ Titular S S S S S S 
Pais de Origem S S S S S S 
CNPJ S S S S S S 
Ingredientes  Fp/N Fp/N Fp/N Fp/N Fp/N Fp/N 
Uso profissional S S S S S S 
Modo de uso (se for necessário) S S S S S S 
Advertências/ Restrições de uso   S S S S S S 
Não aplicar se o couro cabeludo estiver 
irritado ou lesionado 

S S S S S S 

Manter fora do alcance das crianças  S S N N N N 

Este produto somente deve ser usado 
para o fim a que se destina, sendo 
PERIGOSO para qualquer outro fim  

   S S S S N N 

Legenda: S – Indicado no rotulo; N – Não indicado no rótulo; Fp/ N – Formaldeído presente/ Não indicado no rótulo.   

 
 

Tabela 2.1. Itens necessários nos rótulos dos produtos de acordo com os anexos IV e V da RDC 
211/2005 

AMOSTRAS/ AVALIAÇÃO DE ROTULO B1 B2 B3 B4 B5 B6 

Nome do produto  S S S S S S 

Marca S S S S S S 

N° registro N N N N S S 

Lote  S S S S S S 

Prazo de Validade S S S S S S 

Fabricante/ Importador/ Titular S S S S S S 

Pais de Origem S S S S S S 

CNPJ S S S S S S 

Ingredientes  Fp/N Fp/N Fp/N Fp/N Fp/N Fp/N 

Uso profissional S S S S S S 

Modo de uso (se for necessário) S S S S S S 

Advertências/ Restrições de uso   S S S S S S 

Não aplicar se o couro cabeludo estiver 
irritado ou lesionado 

S S N N S S 

Manter fora do alcance das crianças  S S S S S S 

Este produto somente deve ser usado 
para o fim a que se destina, sendo 
PERIGOSO para qualquer outro fim  

     N N N N N N 

Legenda: S – Indicado no rotulo; N – Não indicado no rótulo; Fp/ N – Formaldeído presente/ Não indicado no rótulo 
.   
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4. DISCUSSÃO  
O estudo realizado evidencia que o  

método utilizado atende os requisitos da 
química verde na geração de menos resíduos 
tóxicos, uma vez que o método  de referencia 
NIOSH 3500 (1994), utiliza ácido sulfúrico 
concentrado juntamente com ácido 
cromotrópico para determinação de 
formaldeído, que possui um alta 
corrosividade e toxicidade.  

Segundo Toutianoush et al. (2005), a 
determinação do formaldeído por 
espectrometria se deve a presença do sulfato 
de magnésio e o ácido cromotrópico em 
excesso que após o aquecimento produz um 
composto avermelhado. A reação não ocorre 
na ausência do sulfato de magnésio.  O 
método foi utilizado por Gasparini et al, para 
determinar formaldeído e desinfetantes e 
desfrisantes capilares comprovando que o 
método possui um baixo custo operacional e 
simples, todavia também  seletivo assim 
como o método referencial NIOSH 3500 
(1994).  

O método proposto mostrou-se 
apropriado e com um boa aplicabilidade, 
possibilitando identificar a presença do 
formaldeído em todas as amostras, com 
concentrações  que variam de 1,6 % a 7% 
(p/v), que consisti em concentrações 8 a 35 
vezes acima do permitido pela ANVISA 
(2013).  
  Outros autores utilizaram o método 
de analise por espectrometria e 
evidenciaram em seus estudos 
concentrações altas de formaldeído em 
diferentes produtos usados no procedimento 
de escova progressiva, variando entre 1,6 e 
10,5 %.  Produtos com alta concentração de 
formaldeído foram citados como percursores 
de sintomas como espirros, dispneia, tosse e 
irritação do trato respiratório por 23% dos 
cabeleiros pesquisados em um estudo 
realizado por Beloto & Bertolin (2005).  
Mostrando o profundo desconhecimento e 
despreocupação por partes dos 
consumidores e cabelereiros diante dos 
riscos causados em longo prazo a saúde 
humana.  As amostras de tintas capilares 

evidencia a falta de informação nos rótulos e 
fiscalização por parte da ANVISA, uma vez 
que o formaldeído somente pode ser usando 
como conservante a no máximo 0,2% em 
produtos cosméticos. A amostra B1 resultou 
em uma concentração 35 vezes maior que o 
permitindo e a amostra B2 do mesmo 
fabricante porem de lote diferente 
evidenciou uma concentração 24 vezes 
maior, mostrando uma diminuição nos 
diferentes lotes, mas acima ainda do 
permitido pela ANVISA. As amostras de tintas 
capilares resultaram em concentrações 
maiores que as dos cremes alisantes, 
provavelmente para conservar as mesmas  
por um período de tempo maior e também 
pela falta de uma fiscalização rigorosa sobre 
esses produtos. Dessa maneira os 
consumidores e cabeleiros não possuem 
conhecimento sobre a presença do 
formaldeído nesses produtos, uma vez que 
existem poucos estudos relacionados às 
tintas capilares em relação à determinação 
de formaldeído nesses produtos.  

As analises de características 
organolépticas e físico-químicas são 
importantes de ser analisadas uma vez que 
os consumidores levam em consideração 
principalmente o odor dos produtos, aspecto 
e cor, mas alguns produtos mesmo usando 
essências extremamente perfumadas ainda é 
possível sentir o cheiro característico do 
formaldeído. Nenhuma das amostras 
analisadas foi possível sentir o odor do 
formaldeído, as amostras resultaram em 
odor característico do próprio tioglicolato, 
amônio e essências. A cor do produto, no 
entanto não possui ligação com a presença 
ou não de formaldeído.  

Os fios de cabelo possui um pH que 
varia de 4,5 a 5,5. Produtos capilares 
possuem variações extremas de pH que 
podem danificar os fios de cabelo,  isso 
porque em pH muito ácido aumenta a 
porosidade e as camadas das cutículas se 
delatam, obtendo dessa maneira uma 
aparência ressecada e opaca e pode chegar a 
dissolução completa do fio em pH 
fortemente alcalino. As amostras A5 e A6 
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foram compatíveis com as características 
fisiológicas do cabelo não agredindo a 
estrutura interna do fio, enquanto as 
amostras A1, A2, A3, A4, B1, B2, B3, B4,B6 e 
B7 estavam com o pH fora da faixa o que 
pode causar danificação da estrutura do fio 
de cabelo, devido a isso os produtos de uso 
profissional devem ser utilizados e aplicados 
por profissionais capacitados  e utilizados 
com cautela.  
      Dessa maneira e imprescindível a 
avaliação dos parâmetros de qualidade dos 
produtos capilares, uma vez que o mercado 
de cosméticos é um ramo que cresce 
bastante no Brasil, e as formulações 
milagrosas que prometem um alisamento 
perfeito sem a presença de formaldeído, mas 
que podem apresentar uma concentração 
elevada e mascarar o odor característico do 
formaldeído através de essências 
extremadamente perfumadas e sem 
identificação no rotulo, assim como o 
presente estudo comprovou que 100% das 
amostras para alisamento e tingimento 
capilar estão com as concentrações altas e 
fora do permitido. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Através dos dados do presente estudo 
obtidos, evidencia dessa maneira a 
necessidade de um maior acompanhamento 
e vigilância a cerca dos produtos cosméticos, 
principalmente as tintas capilares que 
resultaram em concentrações elevadíssimas 
de formaldeído que possui uma alta 
toxicidade e causas sintomas prejudicais de 
imediato ou em longo prazo a saúde humana.  
A implantação do sistema de 
cosmetovigilância é de extrema importância 
para que os produtos possuam uma maior 
qualidade e informações em seus rótulos 
devidamente corretos, legíveis de fácil 
compreensão tanto na forma de uso como na 
composição do mesmo, gerando dessa 
maneira uma maior segurança ao 
consumidor. O sistema criado traria enormes 
benefícios ao setor de cosméticos com um 
todo. Umas das medidas de ações, seria fazer 
palestra mostrando a população a cerca dos 

estudos realizados por diversos 
pesquisadores do perigo que a falta de 
informação pode trazer a saúde humana, 
panfletos de orientação que possibilitara a 
vigilância efetiva por parte dos 
consumidores.   
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